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Federação União 
Progressista 

sobe no telhado
Um jantar na casa do senador Laércio 

Oliveira (PP-SE) colocou em xeque a 
perspectiva da federação entre União 
Brasil e Progressistas. Anunciada no ano 
passado com direito a discursos, no Centro 
de Convenções de Brasília, a coligação 
sucumbe por causa das divergências 
regionais. À coluna, o parlamentar contou 
que as discrepâncias são grandes demais 
para que a federação siga em frente. “Quando 
o projeto se iniciou, se tinha a ideia de que 
Ciro Nogueira (PP-PI) fosse candidato a vice-
presidente (numa chapa encabeçada pelo 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas) 
e isso tinha um peso eleitoral. Mas, como 
não se concretizou, é melhor nem federar”, 

defende o senador sergipano.

Porta de saída/ O sentimento de Laércio é 
compartilhado por outros nomes da sigla de 
Ciro, porém o presidente tem resistido à ideia 
de não concretizar o projeto UP. O senador 
afirmou, ainda, que a sigla pode terminar 
menor do que quando começou o projeto de 
federação, já que muitos têm afirmado que 
deixarão o Progressistas caso o casamento 
seja mantido. Só tem um probleminha: 
talvez a pressão dos parlamentares tenha 
vindo tarde demais. É que a cúpula dos 
dois partidos espera que a federação seja 
aprovada, esta semana, pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

CURTIDAS
Se depender de Dirceu...

... o vice-presidente Geraldo Alckmin fica 
onde está. Na reunião do partido em São 
Paulo, José Dirceu foi incisivo ao dizer que 
tirar Alckmin da chapa arrisca comprometer 
a reeleição. O MDB está rachado, a troca do 
vice não levará à ampliação dos votos e ainda 
ameaça perder votos cruciais em São Paulo.

Não está fácil para ninguém

Se o PT está brigando internamente por 
causa da questão da vice, no outro extremo 
a briga também impera — haja vista o mal-
estar dentro do PL. Tem troca de farpas 
entre Eduardo Bolsonaro e o deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG) e entre Valdemar 
Costa Neto e Carlos Bolsonaro. Em meio 
às intrigas, Flávio Bolsonaro (PL-RJ) tenta 
vestir a fantasia “simpatia e amor”, dizendo 
em suas redes que gostaria de contar com 
todos, todas e “todes” — expressão que os 
bolsonaristas abominam.

Separar as estações

Se depender do senador Laércio Oliveira, 
a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) de desoneração da folha não vai se 
misturar com a que estabelece a redução 
da escala 6 x 1. “Não há sintonia entre a 
PEC do emprego e o fim da escala 6 x 1. A 
PEC é desoneração para reduzir o custo 
do emprego e incentivar geração de posto 
de trabalho formal, sem onerar os cofres 
públicos. Na verdade, é uma proteção para 
a Previdência Social, que fecha todos os 
anos em deficit”, afirmou à coluna.

Pragmatismo

Se tem algo que o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) vai cobrar para ser candidato 
a governador é carta branca para definir o 
palanque. Seus aliados dizem que não dá 
para o PT insistir que ele seja candidato e não 
deixá-lo trabalhar na ampliação de forças. 
Ou seja, Pacheco quer, sim, Aécio Neves, do 
PSDB, no seu arco de alianças.

Powerpoint revive/ O ex-deputado 
Deltan Dallagnol, famoso nos tempos 
da Opertação Lava-Jato pelo powerpoint 
que colocava o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva no centro da trama, 
repete a mesma imagem em suas redes 
sociais com outro personagem e outro 
escândalo: o ministro Dias Toffoli toma 
o lugar de Lula ao centro e os círculos se 
referem ao caso Master/BRB.

Tempo de tela/ A afirmação do 
presidente da CPMI do INSS, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), sobre não 
aceitar nada além da presença física do 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro à comissão, 
tem sido vista como pura forma de 
ganhar holofotes com o depoimento. À 
coluna, parlamentares afirmam que se 
quisesse mesmo as informações, Viana 
aceitaria a ida à Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo (Alesp).

Haja pizza!/ Com a liberação do 
acesso dos documentos relacionados 
às transações de Vorcaro, a senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF) 
convidou a amiga e deputada Bia Kicis 
(PL-DF) para uma mudança de rotina 
nos próximos dias. Levar um colchão e 
pedir uma pizza para um fim de semana 
analisando toda a papelada e arquivos 
digitais. Serviço não falta.

Essa é nova/ 
Quando os 
experientes 
integrantes de 
CPIs acham 
que já viram de 
tudo, aparece 
uma “pérola” 
diferente para 
tentar explicar 
o inexplicável. 
Na CPMI 
do INSS, a 
empresária Ingrid Santos (foto), dona 
de empresas suspeitas de receber 
desviados de aposentados e pensionistas 
com registro na Conafer, referiu-se ao 
trabalho de seu marido como prestador 
de “consultoria da vida”.

Carlos Moura/Agência Senado
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Acompanhe o evento

presencialmente ou ao vivo

nas redes sociais e YouTube

do Correio Braziliense.


